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A que vai ficar reduzido o papel do primeiro-ministro se Paulo Portas passa a ser o responsável
pela coordenação económica, pelas negociações com a troika e pela reforma do Estado, num
cenário onde é a troika que toma as decisões fundamentais? Ficámos com dois
co-primeiros-ministros?

  

Como é possível uma relação de cooperação entre Pedro Passos Coelho e Paulo Portas se
ambos se detestam e se desprezam? Como é possível um Governo onde todos se tentam
envenenar em segredo? Como é possível imaginarem que nós não sabemos isso?

  

Como é possível que Portas regresse ao Governo depois de uma demissão "irrevogável",
motivada por imperativo de "consciência", de confessar por escrito que apenas tem sido um
verbo de encher no Governo, que tem sido "reiteradamente" ignorado por Passos Coelho e que
ficar no Governo seria um "acto de dissimulação"?

  

Que argumentos usou Passos Coelho quando fez a Paulo Portas a proposta de regresso ao
Governo que ele não pôde recusar? Como podia estar tão seguro de que podia convencer
Portas quando recusou o seu pedido de demissão? Passos Coelho pensa que aquela
encenação do discurso no hotel deu uma imagem de reconciliação e unidade?

  

Passos Coelho consegue falar com Portas, ainda que muito firme e hirto, ou vai continuar só a
mandar-lhe SMS?

  

Como é possível que Portas vá conviver no Governo com - e tutele de facto - Maria Luís
Albuquerque, quando a apresentou como a gota que fez transbordar o vaso, quando
considerou, por escrito, que a sua escolha não foi cuidadosa e quando considerou que ela
constituía uma continuidade inaceitável da política seguida nas Finanças, num momento em
que era imperioso "abrir um ciclo político e económico diferente"?

  

Como é possível que Maria Luís Albuquerque aceite ser tutelada por Paulo Portas? Que
briefings fará Pedro Passos Coelho a Maria Luís Albuquerque? E a ministra, com quem
despachará? Que sentido tem dar a pasta das Finanças à adjunta de Vítor Gaspar, para
prosseguir as suas políticas, depois de este ter admitido por escrito e em público o fracasso

 1 / 3



Interrogações sem resposta e coisas que não vamos perceber nunca (Opinião)

Escrito por SNAQ
Terça, 09 Julho 2013 17:30 - 

dessas mesmas políticas?

  

Que política orçamental vai ser seguida pelo Governo? A de Vítor Gaspar/Maria Luís
Albuquerque ex-negociadores com a troika ou a de Paulo Portas, futuro negociador com "esses
senhores" que vai tentar pôr fora do país o mais depressa possível?

  

Cavaco Silva vai aceitar a remodelação só hoje porque achou que uma crise no Governo não
era nada que justificasse acelerar as audições aos partidos e encurtar o fim-de-semana?
Cavaco Silva sabe que pode demitir o Governo ou acha que só o Parlamento o pode fazer?

  

Passos Coelho vai passar a informar atempadamente o Presidente das demissões no
Governo? O que acontecerá quando Paulo Portas continuar a ser ignorado por Passos Coelho
e perceber que o seu contributo continua a ser dispensável, que afinal não vai coordenar a
economia, não vai dirigir as negociações com a troika, não vai decidir nada na reforma do
Estado e tem um contrato assinado com sangue a dizer que está proibido de protestar em
público?

  

Paulo Portas tinha mesmo alguma ideia na cabeça quando se demitiu ou foi só uma ideia que
lhe passou pela cabeça mas não ficou lá?

  

Portas achava que o CDS o ia seguir como um só homem, mesmo sem perceber nada daquilo
que ele não lhes tinha explicado, e que aceitava perder, sem estrebuchar, a oportunidade de
estar no Governo?

  

Paulo Portas percebe que perdeu toda a credibilidade política no seio do seu partido, do
Governo e do país ou pensa que gastou apenas mais uma vida? O CDS percebe que perdeu
uma fatia considerável da sua credibilidade política ou pensa que, desde que continue no
Governo, está tudo bem?

  

Passos Coelho pensa que ganhou por ter obrigado o seu rival a ficar dentro da tenda? Paulo
Portas pensa que ganhou porque tem mais pastas? Cavaco Silva pensa que ganhou por ter
adiado as eleições?
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Passos Coelho, Paulo Portas e Cavaco Silva pensam mesmo que a solução encontrada
garante a estabilidade e são todos mais (ou ainda mais) limitados do que parecem? Seguro e
Portas e Passos e Cavaco pensam mesmo que o país perdeu três mil e tal milhões de euros
com a crise da semana passada? Nenhum deles sabe o que representam as cotações?

  

O que teriam feito o Presidente, o povo e todos os partidos se António José Seguro desse
alguma mostra de ter um mínimo de competência, de consistência, de capacidade de
liderança, em vez de ser o adolescente inseguro que é?

  

Que sentido tem a troika continuar a exigir a continuação da austeridade quando o FMI já
admitiu reiteradamente que se enganou na receita e que as políticas que eles pensavam que
seriam expansionistas são, afinal, fortemente recessivas? Que sentido tem o Governo
português continuar a querer seguir a receita que a troika admitiu estar errada?

  

Quando é que o PS, o PSD, o CDS-PP, o Governo e Cavaco Silva reconhecem aquilo que
todos os economistas sabem e admitem: que esta dívida não pode ser paga, que tem de ser
renegociada, parcialmente perdoada, os seus juros reduzidos e os prazos de pagamento
redefinidos de acordo com a evolução da economia?

  

Por José Vítor Malheiros in Público de 9 de Julho de 2013
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